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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Múltiplas matérias indicam que bilionários e milionários estão construindo bunkers ao 
redor do mundo. Será que essas pessoas sabem e estão se preparando pata algo que nós 


desconhecemos? 


A reprodução da história fica por conta do portal Daily Mail 


(https: / /wwnw.dailymail.co.uk/sciencetech /article-12974609 /What-know-Worlds- 


billionaires-building-bunkers-assembling-fortresses-outside-mansions.html). 


Figura 1: matéria do Daily Mail. 
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Esse nao é um vídeo sobre bilionários e suas corridas espaciais, que alguns supõe 


serem um último refúgio para fugir da Terra. O tema pode ser abordado no futuro. 


3. COMO A CONSTRUÇÃO DE BUNKERS ADAPTADOS PARA A 


VIDA COMEÇOU? 


Bunkers militares remontam ao uso da artilharia, e cumprem funções de proteção 
temporária para pessoas e ativos (como munições ou armas) durante um ataque. Geralmente, 


essas estruturas são posicionadas em áreas estratégias. 


Porém, não é nesse tipo particular de bunker que estamos interessados. Bunkers com 
instalações necessárias para dar suporte à vida por um longo período surgiram na Guerra 


Fria com a ameaça nuclear. 


Um dos primeiros projetos, iniciado em 1957, foi o Cheyenne Mountain Complex, 
um bunker dentro de uma montanha projetado para abrigar os oficiais superiores da 8th Air 
Force em caso de um ataque nuclear e permitir que, a partir de lá, ordens fossem dadas para 


os eventos subsequentes. O bunker em questão ainda existe. 


Figura 2: entrada para o bunker. 


No Canadá, entre 1950 e 1960, ocorreu a construção do Emergency Government 
Headquarters, um conjunto de 50 bunkers situados em localizações rurais secretas 
desenhadas para suportar uma explosão nuclear nas proximidades. Atualmente, apenas um 


local permanece em uso, sendo que os demais foram desativados, demolidos ou vendidos. 


Iniciado na década de 60 após a Crise dos Mísseis de Cuba, temos o Project Greek 
Island. O plano era construir um bunker de habitações abaixo de um resort para abrigar os 
membros do congresso em caso de um ataque nuclear. Por 30 anos, os proprietários do 
resort mantiveram um acordo em que, em caso de uma guerra nuclear, as instalações seriam 
usadas exclusivamente pelo governo. Em 1992, após uma reportagem do The Washington 


Post revelando a existência do bunker, o governo americano cancelou o projeto. 


Figura 3: entrada para o bunker. 
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Também após a Crise dos Mísseis de Cuba, uma matéria do Toronto Star revelou que 


um bunker foi construído para os políticos de Toronto, que ainda estaria em funcionamento. 


Em setembro de 1961 
(https:/ /web.atchive.org/web/20091107064343 /http:/ /www.em.doe.gov / Publications/tim 


eline sep1961.aspx), uma publicação na revista Life trouxe um carta de Kennedy, então 
presidente, orientando aos americanos a construção de bunkers para uma ameaça 
nuclear. Isso originou uma febre de construção de bunkers que durou cerca de 2 anos 


(https://doi.org/10.1017%2Fmah.2019.8) até que o público se deu conta de que tais 


bunkers estavam sendo oferecidos como produtos para consumidores e não possuíam tanta 


utilidade quanto alegado. 


Figura 4: sobre o artigo em questão. 


Environmental Management 
September 1961 


As part of a campaign to reduce the United States' vulnerability to nuclear attack, President Kennedy advised Americans to build fallout 
shelters. President Kennedy's letter in the September issue of Life magazine set off a wave of "shelter mania” which lasted for about a year. 


At this time, the Soviet Union also unexpectedly exploded the largest nuclear device in history, equal to 57 million tons of TNT. The Soviet 
Union had voluntarily stopped testing nuclear devices three years before, and Khrushchev had assured President Kennedy in June 1961 that 
the Soviet Union wouldn't test nuclear devices if the United States didn't. 


Figura 5: artigo sobre o assunto. 


Abstract 


In 1961 families across the United States witnessed the sudden growth of one of the most 
remarkable consumer products of the Cold War: the home fallout shelter. This article charts 
the rise of domestic sales for home fallout shelters between 1961 and 1963, the growth in 
the number of shelter salesmen, the public backlash against their sales techniques, and the 
eventual decline of the home shelter market. The story of the family fallout shelter exposes 


Em 1962, ocorreu a construção do Atomitat, um bunker em forma de habitação 
construído para suportar os efeitos de uma explosão nuclear nas proximidades. A casa foi 


ocupada por uma mesma família até ser vendida em 2002. 


Na Finlândia, todos os prédios com área acima de 600 metros quadrados passaram a 
ser obrigados a possuítem um abrigo subterrâneo, e uma regra parecia na Noruega passou a 
existir para prédios com mais de 1000 metros quadrados. Na União Soviética e países 
satélites, sistemas de metrô eram projetados para servirem de bunkers em caso de ataques 


nucleares. 


A Suécia alega (https://www.thelocal.se/20171101/why-sweden-is-home-to-65000- 


fallout-shelters) possuir 65 mil abrigos nucleares, com capacidade para 81% de sua 
população. A Suíça, por sua vez, alega cobrir 114% da população 
(https:/ /www.swissinfo.ch/fre/vivre-vieillir/a-chacun-son-bunker/7485678). 


Figura 6: sobre a Suécia. 
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Why Sweden is home to 65,000 fallout shelters 


in Catherine Edwards - catherine.edwards@thelocal.com f Y in 


Published: 1 Nov, 2017 CET. Updated: Wed 1 Nov 2017 15:37 CET 


Figura 7: sobre a Suíça. 
Em 2006, a Suíça tinha cerca de 300.000 abrigos instalados em 
lares, instituições e hospitais, bem como 5.100 abrigos públicos 
para um total de 8,6 milhões de lugares, ou seja, um grau de 
cobertura igual a 114% da população. 


Assim, ao passo que desastres ambientais sempre existiram, bunkers para habitação 


surgem com a ameaça de uma guerra nuclear 


4. COMO É O EMPREENDIMENTO DE CONSTRUÇÃO DE 


BUNKERS ATUALMENTE? 


Bilionários podem contratar arquitetos particulares para construção de bunkers, mas 
pessoas ainda ricas, porém menos abastadas, podem contar com empresas especializadas 


nesse mercado. 


A DEFCON (https://defconbunkers.com/bunkers-faq/) é uma companhia que 


vende seus bunkers como abrigos subterrâneos para bombas inclusive nucleares — desde que 


o impacto seja há alguns quilômetros de distância, como todo bunker no mundo. 


Figura 8: DEFCON. 


Specialties of DEFCON 
Underground Bunkers 


DEFCON underground bunkers by DEFCON Underground Mfg, crafts all steel underground bunkers, 
bomb shelters and emergency shelters that are built with high quality plate steel and re-enforced 
structural metals. Your entire underground bomb shelter, with renowned durability, is extremely rigid 
and strong, unlike shelters from many of our competitors. 


A Atlas Survival Shelters (https://atlassurvivalshelters.com/) também vende seus 


bunkers como capazes de proteger a família de uma pandemia, guerra civil, gangues, 


decaimento nuclear e ataques eletromagnéticos. 


Figura 9: Atlas Survival Shelters. 


ATLAS SURVIVAL SHELTERS is an underground NBC survival and bomb shelter manufacturer 
based in Texas serving all of the United States — but especially Texas, California, Utah, and 
Arizona. 


We manufacture all sorts of survival shelters used to protect you and your family in case of a pandemic outbreak, civil unrest, 
malicious mobs, and biological nuclear FALLOUT or EMP attacks from homegrown terrorists or other nations. We have shelters 
for your backyard or your private land. These Underground Cabins are comfortable enough to be used regularly by weekend 
campers or deer hunters. 


A Rising S Bunkers (https://risingsbunkers.com/layouts-pricing-bunkers/) é uma 


companhia que oferece bunkers a preços mais populares, a partir de 49 mil dólares. 


Figura 10: Rising S Bunkers. 


8x12 Mini Bunker 


Emergency escape hatch | blast and overpressure valves | bunk bed | basic | kitchen 


counter | stainless sink | shelving in the kitchen | water pressure pump | 


Escape Hatch Included on all Bunker Models 
Furniture and Decorations are for Demonstration Purposes Only 


Há múltiplas outras companhias, e a tabela abaixo exibe a data de fundação das 


citadas acima e das demais companhias localizadas. 


Figura 11: algumas companhias e suas datas de fundação. 


DEFCON 2016 
Atlas Survival Shelters 2011 
Rising S Bunkers 2001 
USA Bunker Company 2012 
Ultimate Bunker Antes de 2016 
Subterranean Spaces 2018 


Assim, verificamos, também, que o mercado de construção de bunkers acessíveis 


ao consumidor tico não é novo. 
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5. QUAIS OS COMPLEXOS DE BUNKERS EXISTENTES? 


Os bunkers da seção anterior são construídos em locais desejados. Porém, outros 
projetos são galerias de bunkers em locais específicos. Temos o The Oppidum, uma área de 
30 mil metros quadrados na República Tcheca com apartamentos sendo vendidos por 


milhões de dólares (https:/ /www.fotbes.com/sites/jimdobson/2015/11/05/billionaire- 


bunker-inside-the-worlds-largest-private-apocalypse-shelter-the- 


oppidum/?sh=13bdb916ad6e), existente desde 2015. 


Figura 12: sobre o Oppidium. 


Inside The World's 
Largest Private 
Apocalypse Shelter, The 
Oppidum (New Images) 


Jim Dobson Senior Contributor O 
Searching the world for the most amazing People, | Folow | 


Places and Things 
[1 ov 5, 2015, 10:00am EST 


Trident Lakes, por sua vez, é uma instalação situada no Texas 


(https:/ /www.fotbes.com/sites/eustaciahuen/2017/01 /31 /inside-a-320-million-luxury- 


condo-development-that-comes-with-dna-vault-nuclear-watr-protection/?sh=601dfcf05021), 


construída em 2017. O local conta com um complexo de bunkers, cofre de DNA e outras 


amenidades. 
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Inside Trident Lakes, A 
Luxury Doomsday 
Escape That Comes With 
Nuclear War Protection 
And DNA Vault 


Eustacia Huen Contributor 
I cover food, travel, and occasionally tennis (when | Folow | 


SS ee ee 
ivadai 1S playing). 


A 


A Vivos é uma companhia existente desde a Guerra Fria especializada em 
complexos de bunkers. O primeiro deles foi feito em Indiana, com capacidade para 80 
pessoas, mas há também realizações na Europa, na Dakota do Sul e no Kansas, todos com 
preços milionários. O marketing da companhia é que os bunkers permitirão a sobrevivência 


de seus habitantes, além de possibilitar reconstruir o mundo em um evento catastrófico. 


Figura 14: Vivos. 


GLOBAL SHELTER NETWORK 


The Backup Plan For Humanity 


Secure your space in a Vivos underground shelter to survive virtually any catastrophe 
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Em 2012, o The Survival Condo foi concluído, convertendo um silo de mísseis em 


um conjunto de bunkers de 15 andares. 


Figura 15: Survival Condo. 


© Elevator & Stairwell Access throughout the facility. 
Over 20,000 square feet of floor space in the monolithic dome. 


Redundant electric sources. 


OO O 


Redundant water supply with a minimum of 75,000-gallon 
reserve tanks. 


© 


Redundant air filtration, including Nuclear, Biological, and 
Chemical (NBC) filtration. 


Organic hydroponic food production. 

General Store. 

Indoor Pool & Spa, and a complete workout facility. 
Custom theater. 

Custom Bar & Lounge. 

Library & Classroom. 


Command & Control Center. 


Medical First Aid Center. 


OMOMOMOMOMONMOMOMO 


Communication Center complete with on-site Internet subset 
access. 


Em 2021, a BuildVangate concluiu um empreendimento denominado Shrublands 
Road, em uma construção da época da Guerra Fria que se converteu em um conjunto de 
bunkers, cada um podendo ser comprado por 500 mil euros. 


Figura 16: Shrublands Road. 


Mistley nuclear bunker: Step inside the converted apartments 


6th June 2021 


Get involved 


with the news 


Dessa forma, esses empreendimentos também não são novos. 
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6. HOUVERAM OUTRAS FEBRES DE BUNKERS? 


Na verdade, o que observamos no presente é apenas mais uma febre de bunkers. 
Uma ocorreu em 1961 com a publicação de Kennedy, e durou cerca de 2 anos. Em 1990, 
outra febre ocorreu, disparada por um culto religioso que acreditava em um fim do mundo 


iminente (https:/ /www.nytimes.com/1990/03/15/us/thousands-plan-life-below-after- 


doomsday.html). 


Figura 17: artigo de 1990. 


Thousands Plan Life Below, After 
Doomsday 


E Sherefullarticle 2» W 


By Timothy Egan, Special To the New York Times 

March 15, 1990 

At least 2,000 followers of a religious group have streamed into 
majestic Paradise Valley here from around the world, preparing to 
spend years in underground shelters safe from the nuclear 
Armageddon they believe is imminent. 


Heeding a call from their leader, members of the Church Universal 
and Triumphant have sold their homes, closed their bank accounts, 
bade goodbye to relatives and headed to the valley and the 
elaborate system of concrete and steel shelters that the church has 
built here. Many have paid up to $10,000 to reserve a spot 
guaranteeing them a role in planning the future after most of the 
world is dead. 
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Nos anos 2000, com a possibilidade do bug do milênio, pessoas começaram a 


construir bunkers na floresta (https: //www.newspapers.com/article/the- 
gazette/25021936/). 


Figura 18: febre na época do bug do milénio. 
ome people are building 
the woods. 

“The truth is that you're going to get 
the bunker people no matter what,” 
Swift said. “They're just using Y2K as 
an excuse to go crazy and stock up on 
bottled water and canned goods.” 


Y 


Em 2004, uma febre de bunkers semelhante ocorreu na India 


a possibilidade de guerra com o Paquistão. 


Figura 19: febre na Índia. 


India is building an undisclosed number of nuclear shelters for VIPs, including Prime 


Minister Atal Behari Vajpayee and top army commanders. 


Analysts say that despite the resumption of dialogue with nuclear-armed rival Pakistan, 
war 1s still a possibility, leading the government to beef up its protection against 


weapons of mass destruction. 


Em 2011, outra febre ocorreu, dessa vez motivada pelo terremoto no Japão 


(https:/ / money.cnn.com/2011/03/22/real estate/doomsday bunkers/index.htm). 
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Figura 20: febre em 2011. 


Sa les of | uxe doom sday NEW YORK (CNNMoney) -- A devastating earthquake strikes Japan. A 
o massive tsunami kills thousands. Fears of a nuclear meltdown run rampant. 
bunkers u p 1 ,000 Yo Bloodshed and violence escalate in Libya. 


And U.S. companies selling doomsday bunkers are seeing sales skyrocket 
anywhere from 20% to 1,000%. 


COURTESY: 2010 TERRAVIVOS.COM 
A rendering of the 950-person bunker that Vivos is planning to build under the 
grasslands of Nebraska. See inside. 


Em 2016, uma possível vitória de Trump — que se concretizou — motivou outra 
febre de construção de bunkers, com altas de até 700% no mercado americano 


(https:/ /www.hollywoodreporter.com/news/general-news/bunker-builders-anticipate- 


lucrative-trumpocalypse-932748/). Um responsável pela Rising S Bunkers afirmou que isso 


ocorre em qualquer época de instabilidade política. 


Figura 21: febre causada pela eleição de Trump. 


bombings to drastic climate-change events. Gary Lynch, GM at Rising 
S Bunkers, a Texas-based company that specializes in underground 
bunkers and services scores of Los Angeles residences, says that sales 
at the most upscale end of the market — mainly to actors, pro 
athletes and politicians (who require signed NDAs) — have increased 
700 percent this year compared with 2015, and overall sales have 
risen 150 percent. "Any time there is a turbulent political landscape, 
we see a spike in our sales. Given this election is as turbulent as it is, 


we are gearing up for an even bigger spike. says marketing director 


Em 2018, um possível ataque nuclear da Coréia do Norte provocou uma febre 


de bunkers no Japão (https:/ /www.youtube.com/watch?v-sfYW3N 50SdQ). 
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Figura 22: febre causada por possível guerra nuclear. 


People in Japan are building bunkers in their homes to prepare for nuclear attacks | ITV News 


ITV News @ - 
l 7 * 
Gy 177 mi de inscritos i5 28 Di Æ> Compartilhar 


1.945 visualizações 9 de mai. de 2018 
In Hokkaido, residents have been unnerved by nuclear missile tests from North Korea flying directly over their homes. 


The threat has felt all too real for locals, and many have decided to prepare themselves for the worst. 


* Subscribe to ITV News on YouTube: http://bit.ly/2I1OHmNj 
* Get breaking news and more stories at http://www.itv.com/news 


Follow ITV News on Facebook: @ / itvnews 


Follow ITV News on Twitter: O / itvnews 
Follow ITV News on Instagram: @ / itvnews 


Em 2020, a pandemia de Coronavírus também motivou a criação de bunkers 


(https://www.forbes.com/sites/jimdobson/2020/03/27/billionaire-bunker-owners-ate- 


preparing-for-the-ultimate-underground-escape/?sh=2d79a4e74e1 2). 


Figura 23: febre de bunkers causada pela pandemia. 
Considering the current world crisis due to the coronavirus pandemic, bunker owners 
are at code red in preparing their families for at least six months in their bunkers. They 
are not worried about nuclear wars or asteroid hits at the moment; they are primarily 


concerned about civil unrest. 


Figura 24: comentario de profissional do setor. 


“Sadly, the need for an underground bunker has once again risen,” says Lynch. “While 
we specialize in building these types of products I would much rather build something 


else, but because we truly believe in the need for them, we won't as long as there is a 


Analogamente, a eleição de Biden provocou outra febre de compra de bunkers 


(https:/ /www.businessinsider.com/doomsday-bunkers-texas-survival-shelters-job-diary- 


2021-9. 


Figura 25: febre causada pela eleição de Biden. 


= Ron Hubbard, 59, is the owner Atlas Survival Shelters, a bunker- 
building business based in Texas. 


= Hubbard says business is booming among Republican customers 
since the election of President Biden. 


= This is what his job is like, as told to freelance writer Jenny 
Powers. 
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7. E COMO EXPLICAR A FEBRE DE BUNKERS ATUAL? 


Há bunkers acessíveis para bilionários e milionários (na forma de complexos ou 
projetos arquiteturais privados) e para pessoas de classe alta (na forma de bunkers 


construídos sob residências). 


E de se questionar se essas pessoas sabem de algo que nós não sabemos para 
decidirem construir bunkers ou comprar apartamentos em complexos de bunkers. Porém, 
há desastres naturais e causados pelo homem suficientes no mundo para justificar 


esse tipo de atitude. 


Para pessoas que possuem bunkers em suas casas, essa é uma alternativa viável 
para escapar de eventos climáticos extremos, como furacões e tempestades. Pessoas 
com bunkers em complexos dificilmente os usariam nesse contexto, já que esses eventos 


são previstos com antecedência e elas podem se deslocar para outros pontos do globo. 


De fato, a frequência de eventos climáticos extremos está aumentando 
(https://gamtostyrimai.lt/wp- 
content /uploads/2022/06/93 fe6c55ce25491 fd3fbea60a5b6ee5041.pdf e 
https://www.nature.com/articles/s41598-023-32722-1). 


Figura 26: resumo de artigo sobre o tema. 


Abstract This study investigated the long-term variability of extreme climate event indicators in Latvia. To as- 
sess trends in the frequency of extreme climate events, 14 extreme climate indices, such as number of extremely 
hot days, number of frost days or number of days with heavy precipitation, were calculated and compared with 
other indices characterizing mean climate. Trend analysis of long-term changes in the frequency of extreme 
climate events demonstrated a significant increase in the number of meteorological events associated with an 
increased summer temperature (for example, the number of summer days and tropical nights) and a decrease 
in the number of events associated with extreme temperature events in winter (the number of ice days and frost 
days). Due to the decreasing number of cold days, under the changing climate, the length of the growing season 
has increased. There were also increases in the number of days with heavy precipitation and in the intensity of 
heavy precipitation. Finally, influences of the large-scale atmospheric circulation on the occurrence of climate 
extremes are discussed. 
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Figura 27: resumo de artigo sobre o tema. 


Abstract 


The climate is changing. At this stage, it is important to specify an 'extreme' climate and 
identify patterns that indicate its potential harm worldwide, including the coastal zones. 
Herein, we considered extremes based on the "Peaks Over Threshold" method from the 
"Extreme Value Theory". We looked after geographical patterns of surface air temperature 
(SAT) extremes (e.g., T max Tmin daily temperature range (DTR), and inter-daily temperature 
range) over the last 40 years throughout the Brazilian coast. Overall, we found a trend increase 


in intensity and frequency, but the duration was barely affected. The latitudinal pattern of 


Pela mesma lógica, eventos como incéndios florestais também estáo ficando mais 


extensos (https://www.wri.org/insights/global-trends-forest-fires), e, ao passo que não são 


motivos para se mudar para um bunker em apartamento, bunkers residenciais sáo üteis 


nesses contextos. 


Terremotos e tsunamis náo estáo se tornando mais frequentes, mas também sáo 
bons motivos para recorrer a um bunker residencial. Pandemias também nào estáo se 
tornando mais frequentes, e dificilmente justificariam o uso de um bunker dadas as 


dimensóes das pandemias recentes — apesar de isso motivar febres. 


Porém, no presente, há duas guerras de grandes proporções envolvendo 
diretamente países que possuem armas nucleares (Rússia e Israel) e, indiretamente, 
muitos outros, como os Estados Unidos. Uma guerra nuclear é um motivo para qualquer 
proprietário de bunker utilizá-lo, seja em um complexo de apartamentos ou em um 


espaço residencial. 


O Relógio do Juízo Final é uma métrica estabelecida por um grupo de cientistas do 
quão próximo estamos de um conflito nuclear, em que meia noite representa um conflito em 
si. Ao passo que essa métrica não é uma representação fiel da realidade — mas sim a visão 
desse grupo de cientistas — ela tem grande influência na decisão dessas pessoas. E o 


Relógio do Juízo Final nunca esteve tão próximo da meia noite como agora. 
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Figura 28: Relógio do Juízo Final e evolução ao longo do tempo. 


Doomsday clock: minutes to midnight, 1947-2023 


1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 2020 


Além disso, especialistas já cunharam o termo Segunda Guerra Fria 


(https:/ /en.wikipedia.org/wiki/Second Cold War), usado para definir as tensões 


geopolíticas entre países e blocos de países no século XXI, muitos deles com arsenais 


nucleares. 

Figura 29: o artigo na Wikipedia demonstra que o termo existe. 
Second Cold War XA 40 languages v 
Article Talk Read Edit Viewhistory Tools v 


From Wikipedia, the free encyclopedia 


"Cold War 2" and "New Cold War" redirect here. For other uses, see Cold War II (disambiguation) and The New Cold War. 


The Second Cold War [2] Cold War 1 LH and the New Cold War! are coined to describe heightened geopolitical tensions in the 21st century 
The terms have been used to describe tense relations between the United States and China and between the United States and Russia—the successor 
state of the Soviet Union, which led the Eastern Bloc during the original Cold War. 


The terms are sometimes used to describe tensions in multilateral relations. Some commentators have used them as a comparison to the original Cold 
War, while others have discouraged their use to refer to any ongoing tensions. 


Além disso, as notícias sobre o complexo com bunker subterrâneo construído por 
Zuckerberg — por razões semelhantes — também contribuiu para essa febre, de acordo 
com o CEO da Atlas Survival Shelters 


(https://www.hollywoodreporter.com/lifestyle /lifestyle-news /bunkers-billionaires-survive- 


apocalypse-cost-features-1235822762/). 


Figura 30: trecho da entrevista. 


“Tt got really busy, and it seems like the phone hasnt stopped ringing; 
World War III seems like it's coming, shares Ron Hubbard, CEO of 
Texas-based Atlas Survival Shelters, who notes that the news about 
Zuckerberg's bunker “caused a buying frenzy. Hes currently 
constructing a $7.5 million bunker for a client in Oklahoma that is in 
the design phase. 
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Dessa forma, não são necessários fatores ocultos para explicar o motivo da 
nova febre de bunkers experimentada em 2023 e 2024. Há fatores mundanos 


suficientes que os explicam. 
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8. PORQUE BILIONÁRIOS ESTÃO MANTENDO CARROS E 


AVIÕES ANTIGOS? 


De acordo com uma matéria 


(https://www.hollywoodreporter.com/lifestyle/lifestyle-news/bunkers-billionaires-survive- 


apocalypse-cost-features-1235822762/), alguns bilionários estão mantendo carros e aviões 


mais antigos e menos dependentes de computadores para que eles continuem a 


funcionar em um ataque de pulso eletromagnético. 


Figura 31: trecho do artigo. 
Al Corbi, president and founder of Virginia-based SAFE (Strategically 
Armored & Fortified Environments), which caters to custom designs 
for the uber-rich, notes that many billionaires are particularly focused 
on how to survive power grid failures, including buying cars and 
planes that are less reliant on computer interfaces. “A lot of these guys 
are buying up King Air or older planes that don't have the electronic 
avionics, and keeping one or two older cars built before 1986 in their 
collection. so thev ll still function in an EMP lelectromaenetic vulsel. 


Armas de pulso eletromagnético são reais mas possuem um alcance mais local do que 
o alegado, porém explosões nucleares produzem grandes quantidades de ondas 
eletromagnéticas que podem danificar temporariamente ou permanentemente 
equipamentos eletrônicos 


(https:/ / doh.wa.gov/sites/default/files/legacy/Documents/Pubs/320- 
090 elecpuls fs.pdf). 
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Figura 32: sobre pulsos eletromagnéticos. 


IS EMP RADIOACTIVE? 


EMP is not radioactive, but a pulse of energy produced as a side effect of a nuclear 
detonation or electromagnetic bomb. 


WHAT ARE THE HEALTH EFFECTS? 


EMP has no known effect on living organisms, but can temporarily or permanently 
disable electrical and electronic equipment. 


Dessa forma, manter aviões e carros antigos é, de fato, uma forma de garantir 
meios de transporte em caso de uma guerra nuclear e não requer nenhum tipo de fator 


oculto para ser explicado. 
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9. PORQUE BILIONÁRIOS ESTÃO COMPRANDO ILHAS? 


É verdade que bilionários estão comprando ilhas, mas isso acontece o tempo todo. 
Uma busca por data pata 2004 
(https: //www.google.com /search?q=celebrities+who+own+private+islands&sca esv=dbfc 
0a3352e492de&sxsrf=A CO Vn0-FyPWmnZQ-TMoXxk6Z3jCPo- 
5WpO%3A1712680039781 &source=Int&tbs=cdr%3A1%2Cced_ min%3A%2Cced_max%3A 


1%2F1%2F2005&tbm=) já revelava que existiam dezenas de ilhas privadas ao redor 


do mundo. 


Figura 33: mapa de ilhas privadas. 


Cigar Aficionado 

http-//vww.cigaraficionado.com » ...- Traduzir esta página 
Millionaire Hideaways 
15 de abr. de 2004 — Three private-island owners talk about their unique seaside sanctuaries | 
Cigar Aficionado. 


Chicago Tribune 

https-//www.chicagotribune com > ...- Traduzir esta página 
Fancy owning an island? It's no fantasy in the Keys 
17 de ago. de 2003 — Celebrities including Bill Cosby, Michael Jordan and Gloria Estefan have 
investigated island ownership in the Keys, according to real estate agents. “The fact ... 


Los Angeles Times 

https //wvrw.latimes com > la-xp... - Traduzir esta pagina 
OUR OWN PRIVATE ISLAND : Mustique Is an Exclusive ... 
17 de mai. de 1992 — TRAVELING IN STYLE : OUR OWN PRIVATE ISLAND : Mustique Is an 
Exclusive Caribbean Paradise for the Likes of Mick Jagger and Princess Margaret--but for a... 


DH heraldextra.com 
https //wvw. heraldextra.com » mar - Traduzir esta pagina 
Nevis a favorite island hideaway for celebrities 
9 de mar. de 2003 — Nevis a favorite island hideaway for celebrities ... Kitts share a federated 
government, each with its own local governing body. ... A free shuttle transports ... 
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10. PORQUE PESSOAS DE CLASSE BAIXA OU MÉDIA NÃO FAZEM 


PARTE DA FEBRE DE BUNKERS? 


O motivo é relativamente simples: porque essas pessoas não possuem os fundos 
necessários para construir um bunker. Porém, um movimento de escapismo observado 
na classe média é chamado de homesteading, e envolve a mudança da cidade para a zona rural 
em busca da  autossuficiéncia. Múltiplos materiais na internet confirmam 
(https: //pretaterra.com /desvendando-a-homestead-rumo-a-um-estilo-de-vida-sustentavel- 
em-sintonia-com-a-natureza/ e https://www.amazon.com.br/Rural-Life-Homesteading- 
Sustainable-Self-Sufficient-ebook/dp/BOC1MB4P7]) que essa é uma tendência recente. 


Figura 34: livro sobre o assunto. 


The Rural Life: A Beginner's Guide to d 
Homesteading, Farming, and Sustainable Living 
(Homestead Roots: Mastering the Essentials of Self- 
Sufficient Living Book 24) (English Edition) eBook 
Kindle 


= 


BARRE Edição Inglês por Barrett Williams (Autor), ChatGPT ChatGPT (Autor) Formato: eBook Kindle 
Livro 23 de 60: Homestead Roots: Mastering the Essentials of Self- Ver todos os formatos e 
Sufficient Living edições 


The Rural 
Life 


A Beginner's Guide to Homesteading, choosing the right homesteading property to building your dream homestead. With detailed chapters on 


Are you tired of the hustle and bustle of city life? Do you long for peace and tranquility in the 
countryside? Then look no further than "The Rural Life,” your ultimate guide to living off-grid and 
homesteading like a pro. 


In this comprehensive e-book, you will dive into the world of rural living, exploring everything from 


F j ai iv E å i : : 
SUES CI Sisi rii ot homestead design and layout, as well as setting up a sustainable water supply, you'll be equipped with 


E, de fato, a autossuficiéncia em uma região rural distante poderia poupar 
habitantes dos efeitos de uma guerra nuclear (ou de outras catástrofes), afinal, ataques 
nucleares ocotreram em centros populosos e alimento é um item essencial muitas vezes em 


falta durante uma guerra. 
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11. QUAIS MOTIVOS NÃO SÃO JUSTIFICATIVAS PARA A FEBRE DE 


BUNKERS? 


De tempos em tempos, um novo motivo para fim do mundo surge, tais como o 
cometa do diabo (que era um cometa comum sem ameaça para a Terra), o Nilo se tornando 
vermelho (que era um lago na América do Sul), o anjo avistado na Índia (que era uma 
mulher em peregrinação), os alienígenas em Miami (que era um pânico em massa causado 
por fogos de artifício e brigas), a apagão da internet (que é um evento possível de ser 
prevenido e improvável de ocorrer) e o eclipse de 8 de abril (em que nada além do esperado 


ocorreu). Nenhum desses motivos justifica a compra de bunkers. 


Outros ainda não foram abordados no canal. A Doença X é vista por alguns como 
uma doença planejada para afetar o mundo na verdade, mas o termo é apenas um nome 
usado pela OMS para designar uma doença que possa vit a causat uma pandemia. A 


Doenga X nào existe no momento, e existirá a partir do momento em que surgir. 


Já a reversão magnética dos polos é um fenómeno que ocorre periodicamente na 
Terra, e, durante o processo, o campo magnético do planeta enfraquece. Porém, estudos 
estatísticos (https:/ / pubs.geosciencewotld.org/esa/geology/atticle- 
abstract/8/12/578/187677 / Relationship-between-biological-extinctions- 


and?redirectedProm- fulltext e https://link.springer.com/article/10.1007/s11214-010-9659- 


6) falham em localizar correlação entre extinções em massa e reversões, e outros 


estudos indicam que, mesmo durante o processo, o planeta ainda tem campo magnético 
suficiente para protege-lo de emissões solares e, em último caso, o próprio vento solar 


poderia induzir um campo magnético na Terra (https://arxiv.org/abs/astro- 


ph/0404580). 


Figura 35: resultado da pesquisa. 
through correlation analysis. Results indicate that no currently demonstrable relationship exists 


between faunal extinctions and geomagnetic reversals. 


2T 


Por fim, é importante lembrar que bilionários e milionários estão sujeitos a acreditar 
em conspirações como quaisquer outras pessoas. Logo, um deles comprando um bunker por 


uma dessas razões não é sinal de que isso seja um motivo válido. 
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12. CONCLUSÓES 


Assim, podemos concluir que o que vemos nesse ano e no anterior é uma febre 
de bunkers. Febres de bunkers ocorreram múltiplas vezes nas últimas décadas 
motivadas por desastres naturais, conflitos geopolíticos, conspirações e, até mesmo, 


eleições. 


Dados sobre desastres naturais e conflitos geopolíticos são públicos, o que significa 
que você possui acesso à informação de que, no presente, há fatores explícitos suficientes 
para motivarem uma febre de bunkers, especialmente os conflitos entre Rússia e 
Ucrânia e Israel e Palestina. O mesmo vale para a compta de carros e aviões antigos, 


afinal bombas nucleares produzem pulsos eletromagnéticos. 


Em todos os casos até o presente, nenhum uso imediato para esses bunkers se tornou 
necessário — o que não significa que eles nunca se tornarão. Pessoas extremamente ricas 
recorrem a bunkers, ao passo que pessoas de classe média recorrem a mudanças para zona 


rural e autossuficiência, e pode ser que um dia essas atitudes sejam justificativas. 


Empresas que produzem bunkers são negócios antigos, e, como qualquer negócio, 
precisam vender seu produto. Isso significa que estratégias de marketing abordando 
uma crise iminente são comuns, e não são motivo para alarme além dos fatores reais já 
conhecidos. Outros projetos, que possuem bancos de DNA e coleções para preservar o 


legado da humanidade, provavelmente o fazem também como estratégia de marketing 


e não com esse objetivo. 


A compra de ilhas é uma prática comum e antiga entre bilionários, e não tem relação 
com a febre de bunkers na maioria dos casos — as vezes, um bunker é feito em uma ilha 


privada, mas a ilha não foi necessariamente comprada para esse propósito. 


